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Introdução 
O crescimento da participação das empresas no mercado global levou tais organizações a buscarem 
parcerias e serviços terceirizados (CIGNACCO, 2009). Um dos serviços mais freqüentemente contratados 
são os de transportes, de diferentes modais, seja ele em modal marítimo, rodoviário, ferroviário e aéreo, 
especializadas em prestar estes serviços na logística internacional (NOVAES, 2004). A escolha do modal 
cabe ao contratante, pois o mesmo sabe o grau de urgência de sua mercadoria chegar até sua fábrica e 
também a adequação da carga aos modais disponíveis. Essas decisões passam pelo processo logístico, 
que por sua vez está sujeito a variáveis distintas, como armazenagem, tempo, movimentação, quantidade, 
qualidade e principalmente o preço, saindo do ponto de origem até o destino final (KEEDI, 2007). Com o 
aumento dos negócios internacionais, o Brasil verifica a necessidade de melhorar a logística dos 
transportes que são utilizados para estas negociações, não somente internacional, pois no caso de 
mercadorias que vão, ou vem do exterior, por meio marítimo, é utilizado o modal rodoviário que leva a 
mercadoria do remetente até o porto primário, depois de chegar ao porto, é colocado no navio, e em último 
plano, utiliza-se o modal rodoviário novamente, que levaria do porto de chegada, até o destino final. Além 
das questões logísticas, o processo de importação enfrenta questões mercadológicas como a busca de 
fornecedores que possam atender com preços e qualidade adequadas o produto procurado. O presente 
estudo examinou as dificuldades e gargalos enfrentados por uma empresa localizada no Morro da Fumaça, 
SC, nos processos de importação de Carbonato de Bário. 
Metodologia 
O estudo foi desenvolvido com base em uma abordagem qualitativa, com finalidade descritiva. Quanto aos 
meios de investigação em pesquisa qualitativa, menciona-se a pesquisa bibliográfica que é considerada 
uma forma de obtenção de dados e informações, com a análise de documentos, artigos, livros e outros 
tipos de conteúdos, todos referindo-se ao tema proposto ao estudo. A pesquisa de campo foi realizada em 
uma empresa do segmento da indústria cerâmica que tem sua unidade produtiva instalada no Brasil desde 
1991, na cidade de Morro da Fumaça, Santa Catarina, sendo uma filial de uma empresa espanhola 
fundada em 1978, em Villa Real, Castellón, Espanha. Esse estudo foi realizado por uma análise de dados 
de origem primária, sendo que todos os dados foram coletados por meio da pesquisa efetuada junto à 
organização, com pessoas que estão diariamente lidando com estes entraves, tendo que conseguir 
soluções para os fatores diversos que se apresentam no processo. A técnica de coleta usado foi a 
observação direta e entrevistas com a finalidade de analisar os entraves logísticos da importação, feita ao 
responsável pelo setor de importação da empresa, com perguntas abertas. 
Resultados e Discussão 
Os resultados do estudo tinham como objetivo descrever os desafios enfrentados pela empresa localizada 
no Morro da Fumaça, SC na importação de Carbonato de Bário, um material largamente utilizado pelas 
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indústrias cerâmicas. Em entrevista, o gestor da empresa relatou que, há alguns anos atrás, as cerâmicas 
da região de Santa Catarina, compravam tais produtos químicos uma empresa chamada Química geral do 
Nordeste, localizada na Bahia, pois não sabiam como importar este mesmo material químico e perigoso. 
Todavia, esta mesma empresa fechou, forçando as cerâmicas a buscarem alternativas no comércio 
internacional. Sendo uma matéria prima tóxica, o "Carbonato de Bário” exige o enquadramento como um 
produto perigoso, sendo submetido a cuidados especiais na importação. Caso aconteça algum problema no 
navio, o container ou outra embalagem que comporta este material, deverá ser jogado fora, ''abandonado''. 
As transportadoras precisam instruir seus motoristas, para em caso de qualquer problema, eles devem 
entrar em contato com a policia, bombeiros e central de emergência. Uma das dificuldades apontadas 
pelos gestores, ponderando as importações, é a elevada burocracia, que incorre na elevação dos custos. 
Para liberar os processos com maior agilidade as tarifas/taxas tem um custo elevado, estreitando a 
margem de ganhos o que impedem as empresas de serem mais competitivas, com produtos e preços 
melhores. Outro fator relevante que impõe entraves para as empresas importadoras é a dificuldade para se 
encontrar fornecedores desse produto em específico, além disso, que as mesmas cumpram com as normas 
de seguranças exigidas, tanto no modal marítimo, quando no rodoviário, fazendo chegar o produto até às 
fábricas. Somado à isso, a natureza desse mercado impõe dificuldades aos compradores nas negociações 
devido ao reduzido número de fornecedores no mercado nacional e internacional. Por isso, a empresa, em 
um primeiro momento, usou a estratégia de importar produtos através da matriz, que fica no exterior, 
revendendo no mercado local (Brasil). Em um segundo momento, após um aumento da demanda no 
mercado interno, a empresa de Santa Catarina começou a produzir e vender para o mercado nacional e 
internacional. Todavia, esta estratégia foi barrada por dificuldades internas da empresa e as oscilações do 
mercado, o que levou a empresa a se adequar a este ritmo. A outra opção foi importar diretamente do 
mercado internacional. Estes movimentos fizeram parte do processo de internacionalização da empresa ao 
optar por buscar novas oportunidades para se destacarem e serem competitivas no mercado nacional e 
internacional. 
Conclusão 
O mercado internacional oferece oportunidades para que as empresas possam ser mais competitivas nos 
seus processos produtivos através da importação de matérias-primas usadas como insumos na fabricação 
de seus produtos (LOPES; GAMA, 2005). As empresas no processo de internacionalização, desde seu 
primeiro contato com o mercado, sofre os impactos negativos das estruturas mercadológicas e de logística, 
que pode bloquear a sua entrada, ou fazendo-as desistir por medo de não de enfrentar o mercado e de 
serem esmagadas pela concorrência. Com a globalização as empresas se tornaram mais ousadas, mais 
determinadas a lutarem e conquistarem seu espaço em meio as grandes empresas de todo o mundo. A 
empresa em estudo, no primeiro contato com o mercado internacional, foi para buscar equipamentos e 
matérias-primas que o mercado nacional não possuía, ou que o preço não era atrativo. Após adquirir 
experiência, antes de fazer qualquer compra no mercado local, a empresa faz cotações no mercado 
internacional, pois seu maior benefício e compromisso é tornar a empresa mais competitiva, com o que 
tem de melhor da tecnologia mundial. Com os processos padronizados, foi-se eliminado os gargalos 
existentes, qualificando o atendimento e, assim, diminuindo as reclamações de clientes. Esta evolução das 
empresas, é favorável ao desenvolvimento da economia nacional, pois as torna ainda mais competitivas 
perante o mercado global, com a ajuda de incentivos do governo para as importações e exportações. O 
processo de importação de matéria prima (Carbonato de Bário) pela empresa estudada ainda encontra 
vários entraves com relação às questões mercadológicas para a aquisição de mercadorias oriundas do 
exterior, quanto à sua logística até o mercado nacional e enfim sua nacionalização para ser utilizado em 
mercado interno. Cita-se o reduzido número de fornecedores que ofereçam a qualidade da mercadoria e o 
preço adequados, os incentivos fiscais que o governo disponibiliza não cobrem todos os produtos, a 
logística de transporte, especialmente para produtos perigosos, possuem preços elevados ou levam tempo 
superior ao negociado e o processo é burocrático para liberar e nacionalizar tais mercadorias. Os entraves 
levantados dificultam as importações, levando muitas empresas optarem a limitar suas operações em 
âmbito nacional.  
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